
Nossa civilização não é mais fundada, como as civilizações de outrora, sobre as particula-
ridades constitutivas. Ela não é nem mesmo comparável a essas antigas civilizações, que coe-
xistiram com estilos diferentes. Já não temos hoje algumas civilizações, mas tendemos para 
um tipo geral e abstrato de civilização moderna, caracterizada em Tóquio, em São Francisco 
e em Paris pela uniformidade das técnicas. É possível, até acontece sempre, que essa unifor-
midade não chegue a se impor aos costumes e a eliminar todos os elementos tradicionais de 
diferença. A história contemporânea é feita de reações dessas inércias do passado contra a 
uniformização tecnocrática. Isto não impede que o ideal tecnocrático se introduza através das 
representações mais correntes da vida. Quaisquer que sejam nossas reações pessoais, nossas 
saudades de um passado mais concreto e mais singular, não podemos desfazer-nos do hábito 
inveterado de considerar nos objetos a função antes da forma. E é essa maneira de ver as coi-
sas que é importante. 

(...) 
E é nessa civilização fundada na uniformidade das funções e das técnicas que a história foi 

concebida como a ciência das diferenças. Não somente por alguns especialistas. Uma cons-
ciência da história, sentida como a diferença dos tempos e das particularidades, ultrapassa os 
grupos dispersos dos profi ssionais.

(...)
A uma civilização que elimina as diferenças, a história deve restituir o sentido perdido das 

particularidades.
Philippe Ariès, O tempo da História, 
Rio de Janeiro, 1989, p. 253 e 255.

ESCRITA DA HISTÓRIA

IMPRESSO

As Olimpíadas Rio 2016 
dominaram as manchetes de 
agosto e, como tal, se incor-
poraram à história do esporte 
no Brasil, como demonstra-
ção de preparo físico, supe-
ração, disciplina e espírito 
esportivo.

Criadas na Grécia da An-
tiguidade, em 776 a.C., extin-
tas em 393 d.C, pelo impera-

dor romano Teodósio I, restabelecidas em 1896 pelo barão de Coubertin, com o apoio de 49 
entidades esportivas de 11 países e 79 participantes, suspensas em 1940, em razão da 2ª Guerra 
Mundial e retomadas em 1948, as Olimpíadas chegaram à sua XXXIª edição no Rio de Janeiro, 
de 5 a 21 de agosto, reunindo 206 delegações e 11.544 atletas.

A de 2016 foi a 1ª realizada em solo nacional (e na América do Sul) e a 21ª das que o Brasil 
participou, a partir de 1920, na Antuérpia (Bélgica). A hemeroteca do IHGB possui as edições de 
nºs 155, 160, 161 e 165 da revista Vida Sportiva, referente àquela estreia, quando o Brasil conse-
guiu suas primeiras premiações com Guilherme Paraense (ouro, no tiro de pistola, e bronze, por 
equipe, na prova de 50m de pistola) e Afrânio Costa (prata, na pistola livre, e bronze na equipe). 

Das Olimpíadas posteriores, o IHGB pos-
sui as edições de nºs. 53, de O Cruzeiro, das 
Olimpíadas de Helsinki (1952), com as fotos 
de Ademar Ferreira da Silva (ouro no salto 
tríplice), 1.064 e 1.065 dos Jogos de Munique 
(1972), 1.267 e 1.279 de Montreal (1976) e 
1476 e 1478 de Moscou (1980), estas últimas 
da Manchete.

Já a cobertura da Rio 2016 fi cará registrada 
para futuros pesquisadores, em nosso acervo, 
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 – Edital nº 11/16, de 03 de agosto – declara aberta a vaga no quadro de sócios titulares em 
decorrência do falecimento do sócio Hélio Leoncio Martins.

 – Edital nº 12/16, de 10 de agosto – convida todos os funcionários a se reunirem no dia 23 de 
agosto às 14:30h, para apreciação de Acordo Coletivo de Trabalho.

ATOS DO PRESIDENTE

 – Recepção oferecida pelo presidente da República de Portugal à Comunidade Portuguesa, 
em 3 de agosto, no Palácio de São Clemente – o presidente Arno Wehling.

 – Solenidade de recepção, em 3 de agosto, do presidente da República de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Souza, no Real Gabinete Português de Leitura – o 1º vice-presidente Victorino 
Chermont de Miranda.

REPRESENTANDO O INSTITUTO

pelos cadernos especiais “Rio Olímpico”, publicados ao longo dos 17 dias 
de competição, em O Globo, cobrindo as diversas provas e as cerimônias de 
abertura e encerramento dos jogos, além das duas edições que se lhe seguiram 
sobre o legado olímpico e a do Guia Olímpico, além dos 5 volumes da Histó-
ria das Olimpíadas, editada pelo mesmo jornal e que serviram, em parte, ao 
registro ora feito, e, no acervo museológico, pelo button do evento.
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BOTOLOTI, Marco Marcelo (Universitário) – UFRJ. Assunto: Djalma Hermes. Finalidade: 
pesquisa acadêmica.
BRAGANÇA, Gustavo Moura (Pós-doutorando) – PUC-Rio. Assunto: Força Expedicionária 
Brasileira. Finalidade: pesquisa de pós-doutorado.
FIORENCIO, José Alberto. Assunto: Rio Grande do Norte. Finalidade: elaboração de artigo.
GARCIA, Lucia (Professora) – UERJ. Assunto: cardápios. Finalidade: projeto de pesquisa.
MACHADO, Fernando da Matta (Historiador). Assunto: porto de Caravelas. Finalidade: es-
tudo sobre o porto de Caravelas.
MENDONÇA, Roberto Mattos de. Assunto: coretos. Finalidade: publicação.
MOURA, Larissa Ribeiro de (Mestranda) – UFRJ. Assunto: Avenida Rio Branco (RJ). Final-
idade: pesquisa para dissertação de mestrado.
OLIVEIRA, Camila Ferreira Pureza de (Doutoranda) – Universidad Nacional de Rosario. 
Assunto: história das Américas. Finalidade: tese de doutorado.
PINTO, Ana Paula Magno (Doutoranda) – FIOCRUZ. Assunto: genealogia. Finalidade: tese 
de doutorado
PORTUGAL, Luiz Cláudio Biato. Assunto: Antonio de Carvalho. Finalidade: biografi a.
SANCHES, Caroline de Medeiros (Mestranda) – UERJ. Assunto; emigração. Finalidade: 
pesquisa .
SANT’ANNA, Renata de Freitas Oliveira (Universitária) – Faculdades Integradas Simonsen. 
Assunto: história do IHGB. Finalidade: trabalho universitário.

ALGUMAS PESQUISAS

Projetos, 2016. 143 p.
MELLO, José Octávio de Arruda. História da Paraíba: lutas e resistência. 10. ed. João Pes-
soa: A União, 2002. 280 p.
MORGADO, Eliane Maria Oliveira (Org.). Catálogo de jornais, revistas e boletins de Mato 
Grosso: 1847-1985. Cuiabá: EdUFMT, 2011. 239 p. 
NONATO, Raimundo. Os revoltosos em São Miguel: (1926). 3. ed. Mossoró: Fundação Vingt-
Un Rosado, 2009. 134 p.
PRESTES, Maria. O meu companheiro: 40 anos ao lado de Luiz Carlos Prestes. 3. ed. Rio de 
Janeiro: E-Papers, 2012.
SEMENOVITCH, Jorge Scévola de. Corcovado:  the conquest of God’s mountain: the history 
of the railway and monument to Christ the Redeemer. Foreword by Luiz Paulo Conde. New 
ed. rev. and updated. Rio de Janeiro: Lutécia, 2008. 160 p.
SOBREIRA, J. G. Curiosidades e factos notáveis do Ceará. 1. ed. Rio de Janeiro: Typ. De-
sembargador Lima Drummond, 1921. 129 p.
SOMBRA, Waldy. A guerra dos panfl etos: maloqueiros versus cafi nfi ns: (Fortaleza, dezem-
bro de 1911 e janeiro de 1912). Fortaleza: Casa de José de Alencar, 1998. 235 p.
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LIVROS RECEBIDOS
Frequência de Consulentes: 86

ANCHIETA, José de. Cartas inéditas. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, Instituto de 
Documentação, 1989. 69 p.
ABI-ACKEL, Ibrahim. A caminho do leste: história da primeira fase da Questão do Contesta-
do entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. Brasília: Senado Federal, 2016. 221 p. 
ALMEIDA, Francisco Inácio de (Org.). O último secretário: a luta de Sebastião Malina. 
Brasília: Fundação Astrojildo Pereira, 2002. 319 p.
BEZERRA, Antônio Carlos Marinho. Careiro da Várzea: história, memórias e atualidades. 
Manaus: Valer, 2016. 355 p.
BOAVENTURA, Edivaldo M. Viagens a caminho do saber. Salvador: Quarteto, 2016. 214 p.
COUTO, Ronaldo Costa. História indiscreta da ditadura e da abertura: Brasil, 1964-1985. 
Rio de Janeiro: Record, 1998. 517 p.
GAMA, Arthur Oscar Saldanha da. A Marinha do Brasil na Primeira Guerra Mundial. Rio 
de Janeiro: Capemi, 1982.170 p.
GAMA, Arthur Oscar Saldanha da. A Marinha do Brasil na Segunda Guerra Mundial. Rio de 
Janeiro: Capemi, 1982. 300 p.
LICKS, Afonso. Octávio, o civil dos 18 do Forte de Copacabana. 1. ed. Porto Alegre: Quattro 

 – O Instituto Internacional de 
Historia del Derecho Indiano 
realizou, de 29 de agosto a 2 
de setembro, em Berlim, seu 
XIX Congresso, reunindo 
especialistas de diversos países. 
Dentre os participantes: Arno 
Wehling – IHGB (As variações 
no direito português no Brasil. a experiência de um jurista nos auditórios coloniais), 
Antonio Manuel Hespanha – Universidade Nova Lisboa (A construção historiográfi ca 
do conceito de Direito indiano), Bernardino Bravo Lira – Universidad de Chile (Una 
universidad hispano-americana com cuatro siglos de historia), Fernando Jesús González 
– Universidad Católica Argentina (Juegos lícitos e ilícitos en um inédito altoperuano del 
siglo XVIII), Horst Pietschmann – Universidade de  Hamburgo (Refl exiones sobre derecho 
en tiempos imperiales y de localización. Los casos de España y de Alemania durante la 
época moderna), Victor Tau Anzoategui – Instituto Internacional de História del Derecho 
Indiano (Ricardo Levene y los estudios históricos de derecho indiano en la primera mitad 
del siglo XX). A sessão de encerramento foi precedida da celebração de uma missa em 
castelhano e de uma visita guiada à localidade de Dahlem, no bairro Steglitz-Zehlendorf, no 
sudoeste de Berlim, uma das regiões mais ricas da cidade, onde se acha o campus principal 
da Universidade Livre de Berlim.

Foto da esquerda para direita: Horst Pietschmann, Arno Wehling, Antonio Manuel Espanha e Victor Tau Anzoategui.

Outras notícias
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o Foi aberto, em 23 de agosto, o 
III Curso de Paleografi a, ministra-
do por João Eurípedes Franklin 
Leal, com a colaboração de Arno 
Wehling, Marcelo Nogueira de 
Siqueira e Miridan Britto Falci, 
a desdobrar-se em 10 conferên-
cias semanais e 20 aulas práticas, 
ao longo dos meses de agosto, se-
tembro e outubro.

No corrente mês foram proferidas três conferências sobre “Conceitua-
ção, evolução histórica e relacionamentos da Paleografi a” e “Normas bra-
sileiras de transcrição paleográfi ca” (em 23 de agosto) e sobre “Materiais e 
instrumentos para escrever” (em 30 de agosto).

Em 25 e 26 de agosto, teve 
lugar o II Curso “Ao encontro da 
memória: refl exões em torno de 
uma História comum”, promo-
vido pela sócia Maria Beltrão e 
ministrado pelo sócio correspon-
dente português Miguel Corrêa 
Monteiro, aberto com uma co-
municação na CEPHAS de 24 de 
agosto sobre o tema “Das inva-
sões holandesas do Brasil de 1624-1630 à Paz de Haia de 1661 – o papel de 
Portugal” e seguida de duas aulas com debates nos dias 25 e 26.

A primeira sobre “a alma brasileira de Vieira”, com abordagem sobre o 
confl ito daqueles com os holandeses no Brasil, a luta contra a escravidão, a 

defesa dos judeus e a crítica à Inquisição e ao mau Clero e o Visitador-Geral da Província do 
Brasil (1688-1691) e a segunda sobre “um império chamado Brasil”, cobrindo aspectos do 
período anterior à Independência e dos Primeiro e Segundo Reinados. 

Foi montada na ocasião, uma pequena mostra sobre os temas, no Museu.

OS CURSOS DE AGOSTO

Noticiário do Corpo Social

Arnaldo Niskier abordou, como colunista convidado da Revista O Globo, o poder 
transformador da escola e do esporte, a propósito do vitorioso desempenho da atleta Rafaela 

NOTÍCIAS DE SÓCIOS
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Silva, medalha de ouro olímpica no judô. Dia 28.
Cybelle de Ipanema proferiu palestra sob o título “Do movimento academicista, no Brasil, a 
uma balada portuguesa” na Academia Luso-Brasileira de Letras. Dia 30.
Carlos Francisco Moura lançou, pela Zit Gráfi ca, o livro Liceu Literário Português, Ensino 
e Cultura 1868-2016.
Edivaldo Machado Boaventura lançou, pela pela Quarteto Editora, o livro Viagens a cami-
nho do saber.
Evaristo de Moraes Filho (†) foi lembrado, em elogioso artigo de Marco Lucchesi, em 
coluna de O Globo. Dia 3.
Getúlio Marcos Pereira Neves proferiu palestra, na Biblioteca Pública Estadual do Espírito 
Santo, sobre “Obras jurídicas na Coleção Província” (dia 11) e publicou artigo, em A Gazeta, 
de Vitória. Dia 20.
Guilherme Andrea Frota participou, no Porto, do Congresso de Tecnologia Militar, 
apresentando comunicação sobre os navios monitores da classe “Pará”, que participaram da 
guerra da Tríplice Aliança.
João Eurípedes Franklin Leal proferiu a palestra “A Rota Imperial da Estrada Real São 
Pedro de Alcântara, em Conceição do Castelo, ES. Dia 18.
Jorge Caldeira lançou, pela Saraiva, na Estação Brasil, em São Paulo, seu novo livro 101 – 
Brasileiros que fi zeram história. Dia 23.
D. Orani Tempesta presidiu, na Catedral de Belém, a missa dedicada à Vida Consagrada e 
aos colégios católicos do XVII Congresso Eucarístico Nacional. Dia 16.
Pedro Corrêa do Lago lançou, com Bia, pela Capivara, o livro Rio: beleza eterna, com 134 
fotos da cidade, no período de 1862 a 1925, de autoria de nove grandes fotógrafos brasileiros 
e estrangeiros.
Pedro Karp Vasquez lançou, pela FUNARTE, O uso criativo de acervos fotográfi cos, que 
integrará a coleção Cadernos Técnicos de Conservação Fotográfi ca do referido órgão.
Roberto DaMatta fez, em sua coluna de O Globo, o que chamou de um “microbalanço” de 
seus 80 anos recém completados. Dia 3.
Sergio Buarque de Holanda (†) teve seu clássico Raízes do Brasil relançado, em nova edição 
crítica coordenada por Lilia Moritz Schwartz e Pedro Meira Monteiro, pela Companhia das 
Letras, em comemoração aos 30 anos da editora. 
Sergio Paulo Muniz Costa analisou, no artigo “E então, Brasil?”, em sua coluna no Diário 
do Comercio, de São Paulo, as lições a extrair do sucesso das Olimpíadas, não apenas no 
plano das provas disputadas, mas, sobretudo, para a superação das mazelas que tem marcado 
a vida pública. Dia 22.

DESTAQUE DO MÊS
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o No mês das Olimpíadas, o destaque, como 
não poderia deixar de ser, fi cou para os con-
frades Arnaldo Niskier e Maria Beltrão, que 
conduziram a tocha olímpica em sua chegada 
ao Rio de Janeiro.
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ATIVIDADES DE AGOSTO
03 15h CEPHAS com as comunicações: A Catedral de Petrópolis. Santuá-

rio da Memória da Cidade Imperial, por Dom Gregório Paixão, e 
João Camillo de Oliveira Torres: O homem interino e a monarquia, 
por Maria Luiza Penna.

24 15h CEPHAS com as comunicações: Das invasões holandesas do Bra-
sil de 1624-1630 à Paz de Haia de 1661 – o papel de Portugal, por 
Miguel Monteiro, e Origem, evolução e decadência da pesca de 
lagostas no Brasil, por Melquíades Pinto Paiva.

25 e 26 15h II Curso Ao encontro da memória – Refl exões sobre uma História 
comum, por Miguel Monteiro.

23 a 11/10 III Curso de Paleografi a.

Em cerimônia realizada no gabinete da Presidên-
cia, D. Gregório Paixão, bispo de Petrópolis, eleito 
em 30/09/2015, tomou posse como sócio honorário 
do IHGB, em 3 de agosto.

O empossando prestou o compromisso regimen-
tal,  fi rmou o termo de posse e recebeu o colar aca-
dêmico das mãos do presidente Arno Wehling, pre-
sentes dentre outros, as 1a e 2a secretárias, Cybelle 
de Ipanema e Maria de Lourdes Viana Lyra, e o 
tesoureiro Fernando Tasso Fragoso Pires, além da 
presidente do Instituto Histórico de Petrópolis, Maria de Fátima Argon.

POSSE DE SÓCIO

31 15h CEPHAS com a comunicação: História, política e sociabilidade no 
Brasil: a coleção de cardápios do Instituto Histórico e Geográfi co 
Brasileiro, por Lúcia Garcia, e apresentação do livro Liceu Literá-
rio Português, Ensino e Cultura 1868-2016, por Carlos Francisco 
Moura.

PROGRAMAÇÃO DE SETEMBRO
14 15h CEPHAS com a comunicação: Transistórias, o dentro por fora nos 

foras de dentro: a Academia Imperial das Belas Artes e o debate da 
Escola Realista no Brasil (2016 – 200 anos da Escola de Belas Artes), 
por Rogéria Moreira de Ipanema.

21 15h CEPHAS com as comunicações: Vicente Salles e seu legado, por 
Miranda Neto, e A Rota Imperial da Estrada Real São Pedro de 
Alcântara, por João Eurípedes Franklin Leal.

28 17h Sessão conjunta do IHGB, PEN-Clube do Brasil e Academia Brasi-
leira de Arte em homenagem ao centenário de nascimento do sócio 
Marcos Almir Madeira.
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